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Introdução: A reestruturação da atenção em saúde mental no Brasil, preconizada pelo Movimento da Reforma Psiquiátrica, trata-se de uma profunda alteração da resposta social à doença mental e implica mudanças de ordem política, ideológica, ética e clínica. Nos serviços ambulatoriais de psiquiatria, a concepção do processo saúde-doença está cada vez mais associada ao entendimento de que o sujeito é constituído por um processo bio-psico-social, sendo a doença mental uma resultante da interação complexa de uma série de fatores, que atuam e a condicionam de maneira equivalente, não se distinguindo em peso ou qualidade. Palavras-chave: Serviços Ambulatoriais; Psiquiatria; Saúde Mental. Objetivos: Descrever e analisar o perfil clínico-epidemiológico dos pacientes atendidos no serviço de psiquiatria do Hospital Universitário Lauro Wanderley (HULW). Descrição Metodológica: Foi realizado um estudo retrospectivo de 135 prontuários de pacientes atendidos ambulatório de psiquiatria do HULW. Os selecionados foram aqueles com idade acima de 18 anos, atendidos no período de janeiro de 2008 a junho de 2010, considerando-se as variáveis: idade, sexo, estado civil, procedência, hipótese diagnóstica, tratamento inicial e retorno ao serviço após a primeira consulta. Resultados: Do total de pacientes, 63.7% eram do sexo feminino e 36.3% do masculino. Em relação idade, 28.88% dos pacientes pertenciam à faixa dos 18-29 anos, 26.66% à dos 30-39 anos, 17.03% à dos 40-49 anos, 18.52% à dos 50-59 anos e 9.63% estavam acima dos 60 anos. Quanto ao estado civil, 37.73% eram casados, 35.5% solteiros, 3.7% divorciados, 2,96% viúvos e em 22.3% dos casos o estado civil era desconhecido. Provenientes da capital foram atendidos 68.2%, em contraste aos 21.48% advindos do interior do estado. Em 10.37% dos prontuários, não constava o local de procedência. Retornaram ao serviço após a primeira consulta 79.3% dos pacientes enquanto 20.7% não o fizeram. As mais prevalentes hipóteses diagnósticas aventadas referiram-se aos transtornos de ansiedade respondo por 35,56 % dos casos, seguido pelos transtornos do humor, com 31.85%. A terceira classe de mais diagnosticada foi a das esquizofrenias, com 14.81%. A porcentagem de retardo mental, transtornos somatoformes, transtornos mentais orgânicos e de transtornos de personalidade, foram respectivamente: 4.45 %, 2.23%, 2.23% e 0.74%. Diagnósticos diversos foram classificados na categoria “outros diagnósticos” e perfizeram 5.92% dos casos. Os fármacos mais prescritos inicialmente foram os inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), estimados em 60.74% das prescrições, seguidos dos benzodiazepínicos (BDZ), 56.29%, e, a associação entre ambos esteve presente em 34.07% dos prontuários. Os antipsicóticos atípicos foram prescritos para 17,78% dos pacientes e os típicos para 6.67%. Antidepressivos tricíclicos somaram 8.14% e os estabilizadores do humor 2.23%. Anticolinérgicos e anticonvulsivantes corresponderam respectivamente a 6,67% e 3.70% das prescrições. Fármacos diversos foram classificados na categoria “outros fármacos” e somaram 1.48%. A psicoterapia foi indicada em apenas 1.48% dos casos. Conclusão: A maior parte dos indivíduos atendidos no serviço de psiquiatria do HULW são adultos jovens (dos 18 aos 38 anos), do sexo feminino, casados, procedentes da capital, com maior prevalência de transtornos de ansiedade e do humor. Os fármacos mais prescritos são aqueles pertencentes aos grupos dos ISRS e dos BDZ, sendo a associação entre estes comum. A maioria dos pacientes retornou ao serviço apesar de a taxa de abandono do acompanhamento ainda ser alta. É imprescindível ressaltar, por fim, que o conhecimento das características clínico-epidemiológicas do usuário dos serviços de saúde mental é essencial na elaboração de diagnósticos mais precisos, terapêuticas mais individualmente adequadas e para uma maior adesão ao tratamento.  
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